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, <O romance 

de educação na história do realismo=, Mikhail Bakhtin (2003), de certo modo, antevê 

ensaio sobre o romance de formação, conceito comumente traduzido como <romance 

de educação= nos estudos sobre o teórico, Bakhtin focaliza o modo como o gênero 

<transformação=. 
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aplicaria apenas a um estado reconhecível dentro da instabilidade do devir. <O nosso 

critério é a assimilação do tempo histórico real e do homem histórico nesse tempo= 

rsas, para a qual é sintomática a lista que aparece no início do capítulo II, <O 

problema do romance de educação=, que enxerga em obras da Antiguidade grega 

define como <romance de educação=. Afinal, a ideia de transformação da personagem 

<enunciados de fazer=, o elemento que diferencia a narrativa de outros tipos de 

enunciado: <Há duas diferentes relações ou funções transitivas, 

estabelecem a distinção entre estado e transformação= (Barros, 2005, pp. 20
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. Ou seja: <a 

evidente, mais tinha necessidade de emergir como categoria conceitual= (Gallagher, 
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do personagem no <caráter=, no sentido de letra impressa. E naturalmente 

toda para as <peripécias imaginárias de uma heroína=. (Gallagher, 2009, p. 
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como Bergson (2010) definem como <biológico=. Cíclico, aqui, é algo que pode ser 
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<intratemporalidade=, fundamental para que se atrelem tanto história quanto ficção à 

narrativa: <Só a elaboração da temporalidade da pre

sença= (Heidegger, 2012, p. 128). O atrelamento do 

<O ente intramundano é, então, acessível como 8o que está sendo no tempo9. 

intramundanos= (HEIDEGGER, 2012, p. 128), <estar sendo= é algo que 

Heidegger, explicitada em <A tese de Kant sobre o ser=, é assimilada por Paul Ricoeur, 

– <evidentemente= não é um predicado real. [...] Ser –

predicado real? É que para Kant a palavra <real= guarda ainda sua 

, por exemplo, o predicado <pesada= relacionado com 

como <virada= heideggeriana, na década de 1930: é a linguagem que manifesta o Ser, 
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to de < = 

conceito de <intratemporalidade= (Ricoeur, 2010, p. 132) como condição inarredável 
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O teórico passa dessa característica do que define como <romantismo da 

desilusão= para a das personagens, que se formam de modo a estarem desvinculados 

–
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no tempo. Existe o <eu=, unidade existenciária, aquele que existe, mas que só pode 

constituir sua identidade como <si mesmo=, ou seja, através da narrativa, olhando
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identidade que Ricoeur herda das tradições empiristas e idealistas: <A natureza 

da teoria narrativa à constituição do si= (Ricoeur, 1991, p. 168). Essa afirmação poderia 
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entre o <eu= e o <si mesmo=. Afinal, <si= é um pronome de terceira pessoa. Aquele que 

diz <eu= narra a si
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relacionada a esse processo como <o elemento da =, 

esse alargamento torna menos <rigorosa= essa inclusão.

Afinal, a formação <rigorosa= de que fala Bakhtin atenta, sobretudo, para uma 

–
–
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ipseidade no herói distinguiria esse gênero da <imensa maioria dos 

romances=, mesmo quando ela poderia cessar e dar a dialética como encerrada, 
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─ ─

Esse <núcleo invariável em sua constituição= é um modo de se explicar a 

está isenta das avaliações morais: <[...] na permuta de experiências que a 

os agentes não deixam de ser elogiados ou censurados.= (...) Como exemplo 
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As <implicações temporais da noção de eu= estão ancoradas, sem dúvida, na 



Investigações

?=

tin a considera <formação substancial do homem=, ou seja, 

colocamos diante do conceito bakhtianiano de <formação essencial= e do de 
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A afirmação de que há uma <seleção de traços= capaz de gerar a <unificação no 

todo da imagem da personagem=, e de que <podem ser diferentes os modos de 

imagem= é uma constatação acerca da mesmidade da 

<personagem pronta e imutável=. A mesma ideia poderia ser aplicada à ipseidade 
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formação repousa sobre um limite tênue. <A personagem é uma 

–

–

= (Bakhtin, 2003, p. 219). A passagem de uma para outra 
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o <quem= do evento narrado. Ou explicita
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em seu ensaio da década de 1920, foi por opor o romance que chama de <de educação= 



Investigações

DILTHEY, Wilhelm. Poetry and experience. Edicted by Rudolf A. Makkreel and 
Frithjof Rodi. Princeton, New Jersey: Princeton University Press, 1985.



Investigações


